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Modernismo 2ª Fase - Prosa 
 
Texto I 

Eles tinham saído na véspera, de manhã, da Canoa. 
Eram duas horas da tarde. 
Cordulina, que vinha quase cambaleando, sentou-se numa pedra e falou, numa voz 

quebrada e penosa: - Chico, eu não posso mais... Acho até que vou morrer. Dá-me aquela zoeira 
na cabeça! 

Chico Bento olhou dolorosamente a mulher. o cabelo, em falripas sujas, como que 
gasto,acabado, caía, por cima do rosto, envesgando os olhos, roçando na boca. A pele, 
empretecida como uma casca, pregueava nos braços e nos peitos, que o casaco e a camisa 
rasgada descobriam. 

(...) 
No colo da mulher, o Duquinha, também só osso e pele, levava, com um gemido abafado, 

a mãozinha imunda, de dedos ressequidos, aos pobres olhos doentes. 
E com a outra tateava o peito da mãe, mas num movimento tão fraco e tão triste que era 

mais uma tentativa do que um gesto. 
Lentamente o vaqueiro voltou as costas; cabisbaixo, o Pedro o seguiu. E foram andando à 

toa, devagarinho, costeando a margem da caatinga. (...) 
De repente, um bé!,agudo e longo, estridulou na calma. 
E uma cabra ruiva, nambi, de focinho quase preto, estendeu a cabeça por entre a orla de 

galhos secos do caminho, aguçando os rudimentos de orelha,evidentemente procurando ouvir, 
naquela distensão de sen- tidos, uma longínqua resposta a seu apelo. 

Chico Bento, perto, olhava-a, com as mãos trêmulas, a garganta áspera, os olhos 
afogueados. 

O animal soltou novamente o seu clamor aflito. 
Cauteloso, o vaqueiro avançou um passo. 
E de súbito em três pancadas secas, rápidas, o seu cacete de jucá zuniu; a cabra 

entonteceu,amunhecou, e caiu em cheio por terra. 
Chico Bento tirou do cinto a faca, que de tão velha e tão gasta nunca achara quem lhe 

desse um tostão por ela. 
Abriu no animal um corte que foi de debaixo da boca até separar ao meio o úbere branco 

de tetas secas, escorridas. 
Rapidamente iniciou a esfolação. A faca afiada corria entre a carne e o couro. Na pressa, 

arrancava aqui pedaços de lombo, afinava ali a pele, deixando-a quase transparente.  
Mas Chico Bento cortava, cortava sempre, com um movimento febril de mãos, enquanto 

Pedro, comovido e ansioso, ia segurando o couro descarnado.  
Afinal, toda a pele destacada estirou-se no chão.  

E o vaqueiro, batendo com o cacete no cabo da faca, abriu ao meio a criação morta. 
 Mas Pedro, que fitava a estrada, o interrompeu:  

- Olha, pai!  
Um homem de mescla azul vinha para eles em grandes passadas. Agitava os braços em 

fúria, aos berros:  
- Cachorro! Ladrão! Matar minha cabrinha! Desgraçado!  
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Chico Bento, tonto, desnorteado, deixou a faca cair e, ainda de cócoras, tartamudeava 

explicações confusas.  
O homem avançou, arrebatou-lhe a cabra e procurou enrolá-la no couro.  
Dentro da sua perturbação, Chico Bento compreendeu apenas que lhe tomavam aquela 

carne em que seus olhos famintos já se regalavam, da qual suas mãos febris já tinham sentido o 
calor confortante.  
 E lhe veio agudamente à lembrança Cordulina exânime na pedra da estrada... o Duquinha 
tão morto que já nem chorava...  

Caindo quase de joelhos, com os olhos vermelhos cheios de lágrimas que lhe corriam pela 
face áspera, suplicou, de mãos juntas:  

- Meu senhor, pelo amor de Deus! Me deixe um pedaço de carne, um taquinho ao menos, 
que dê um caldo para a mulher mais os meninos! Foi pra eles que eu matei! já caíram com a 
fome!...  

- Não dou nada! Ladrão! Sem-vergonha! Cabra sem-vergonha!  
A energia abatida do vaqueiro não se estimulou nem mesmo diante daquela palavra.  
Antes se abateu mais, e ele ficou na mesma atitude de súplica.  
E o homem disse afinal, num gesto brusco, arrancando as tripas da criação e atirando-as 

para o vaqueiro:  
- Tome! Só se for isto! A um diabo que faz uma desgraça como você fez, dar-se tripas é até 

demais!...  
A faca brilhava no chão, ainda ensanguentada, e atraiu os olhos de Chico Bento.  
Veio-lhe um ímpeto de brandi-la e ir disputar a presa, mas foi ímpeto confuso e rápido. Ao 

gesto de estender a mão, faltou-lhe o ânimo.  
O homem, sem se importar com o sangue, pusera no ombro o animal sumariamente 

envolvido no couro e marchava para a casa cujo telhado vermelhava, lá além.  
Pedro, sem perder tempo, apanhou o fato que ficara no chão e correu para a mãe.Chico 

Bento ainda esteve uns momentos na mesma postura, ajoelhado. 
E antes de se erguer, chupou os dedos sujos de sangue, que lhe deixaram na boca um 

gosto amargo de vida.  
(O Quinze, Rachel de Queiroz) 

 
 
Texto II 
 Ora, daquela vez, como das outras, Fabiano ajustou o gado, arrependeu-se, enfim deixou a 
transação meio apalavrada e foi consultar a mulher. Sinhá Vitória mandou os meninos para o 
barreiro, sentou-se na cozinha, concentrou-se, distribuiu no chão sementes de várias espécies, 
realizou somas e diminuições. No dia seguinte Fabiano voltou à cidade, mas ao fechar o negócio 
notou que as operações de Sinhá Vitória, como de costume, diferiam das do patrão. Reclamou e 
obteve a explicação habitual: a diferença era proveniente de juros. 
 Não se conformou: devia haver engano. Ele era bruto, sim senhor, via-se perfeitamente 
que era bruto, mas a mulher tinha miolo. Com certeza havia um erro no papel do branco. Não se 
descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos. Passar a vida inteira assim no toco, entregando o 
que era dele de mão beijada! Estava direito aquilo? Trabalhar como negro e nunca arranjar carta 
de alforria! 
 O patrão zangou-se, repeliu a insolência, achou bom que o vaqueiro fosse procurar serviço 
noutra fazenda. 
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 Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou. Bem, bem. Não era preciso barulho não. Se 
havia dito palavra à toa, pedia desculpa. Era bruto, não fora ensinado. Atrevimento não tinha, 
conhecia o seu lugar. Um cabra. Ia lá puxar questão com gente rica? Bruto, sim senhor, mas 
sábia respeitar os homens. Devia ser ignorância da mulher, provavelmente devia ser ignorância 
da mulher. Até estranhara as contas dela. Enfim, como não sabia ler (um bruto,, sim senhor), 
acreditara na sua velha. Mas pedia desculpa e jurava não cair noutra. 
 O amo abrandou, e Fabiano saiu de costas, o chapéu varrendo o tijolo. Na porta, virando-
se, enganchou as rosetas das esporas, afastou-se tropeçando, os sapatões de couro cru batendo 
no chão como cascos. 
 Foi até à esquina, parou, tomou fôlego. Não deviam tratá-lo assim. Dirigiu-se ao quadro 
lentamente. Diante da bodega de Seu Inácio virou o rosto e fez uma curva larga. Depois que 
acontecera aquela miséria, temia passar ali. Sentou-se numa calçada, tirou do bolso o dinheiro, 
examinou-o, procurando adivinhar quanto lhe tinham furtado. Não podia dizer em voz alta que 
aquilo era um furto, mas era. Tomavam-lhe o gado quase de graça e ainda inventavam juro. Que 
juro! O que havia era safadeza. 
 - Ladroeira. 
 Nem lhe permitiam queixas. Porque reclamara, achara a coisa uma exorbitância, o branco 
se levantara, furioso, com quatro pedras na mão. Para que tanto espalhafato? 
 - Hum! hum! 
 Recordou-se do que lhe sucedera anos atrás, antes da seca, longe. Num dia de apuro 
recorrera ao porco magro que não queria engordar no chiqueiro e estava reservado às despesas 
do Natal: matara-o antes de tempo e fora vendê-lo na cidade. Mas o cobrador da Prefeitura 
chegara com o recibo e atrapalhara-o. Fabiano fingira-se desentendido: não compreendia nada, 
era bruto. Como o outro lhe explicasse que, para vender o porco, devia pagar imposto, tentara 
convencê-lo de, que ali não havia porco, havia quartos de porco, pedaços de carne. O agente se 
aborrecera, insultara-o, e Fabiano se encolhera. Bem, bem. Deus o livrasse de história com o 
Governo. Julgava que podia dispor dos seus troços. Não entendia de imposto. 
 Um bruto, está percebendo? 
 
 Supunha que o cevado era dele. Agora se a Prefeitura tinha uma parte, estava acabado. 
Pois ia voltar para casa e comer a carne. Podia comer a carne? Podia ou não podia? O 
funcionário batera o pé agastado e Fabiano se desculpara, o chapéu de couro na mão, o 
espinhaço curvo: 
 - Quem foi que disse que eu queria brigar? O melhor é a gente acabar com isso. 
 Despedira-se, metera a carne no saco e fora vendê-la noutra rua, escondido. Mas, 
atracado pelo cobrador gemera no imposto e na multa. Daquele dia em diante não criaria mais 
porcos. Era perigoso criá-los. 

(Vidas secas, Graciliano Ramos) 
 
Texto III 
 (...) uma grande parte dos capitães de areia dormia no velho trapiche abandonado, em 
companhia dos ratos, sob a luz amarela. Na frente, a vastidão da areia, uma brancura sem fim. Ao 
longe, o mar que arrebentava no cais. Pela porta viam as luzes dos navios que entravam e saíam. 
Pelo teto viam o céu de estrelas, a lua que os iluminava.  
 (...) moleques de todas as cores e de idades as mais variadas, desde os 9 aos 16 anos, 
que à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da ponte e dormiam, indiferentes ao vento 
que circundava o casarão uivando, indiferentes à chuva que muitas vezes os lavava, mas com os 
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olhos puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos presos às canções que vinham das 
embarcações... 
 (...) 
 Não durou muito na chefia o caboclo Raimundo. Pedro Bala era muito mais ativo, sabia 
planejar os trabalhos, sabia tratar com os outros, trazia nos olhos e na voz a autoridade de chefe. 
(...)  
 Todos reconheceram os direitos de Pedro Bala à chefia, e foi desta época que a cidade 
começou a ouvir falar nos capitães da areia, crianças abandonadas que viviam do furto. Nunca 
ninguém soube o número exato de meninos que assim vivam. Eram bem uns 100 e destes mais 
de 40 dormiam nas ruínas do velho trapiche.  
 Vestidos de farrapos, sujos, semi-esfomiados, agressivos, soltando palavrões e fumando 
pontas de cigarro, eram, em verdade, os donos da cidade, os que a conheciam totalmente, os que 
totalmente a amavam, os seus poetas. 

(Capitães da areia, Jorge Amado) 
 
Texto IV 
 Chegaram quase ao mesmo tempo ao ponto marcado para o encontro. Apearam em 
silêncio e amarraram seus cavalos. (...) 
 O crescente no céu parecia uma talhada fina de melancia. Se eu mato esse homem não 
posso ficar em Santa Fé e perco Bibiana – refletiu Rodrigo. Se ele me mata, perco tudo. É uma 
situação dos diabos. 
 Viu a adaga lampejar nas mãos do outro. Um vento morno batia-lhe no rosto, entrava-lhe 
pelas narinas com um cheiro de água. No campo, vagalumes pingavam de fogo o corpo da noite. 
 - Pronto? – gritou Bento. 
 - Pronto!  
 E aproximaram-se um do outro, lentos, meio encurvados. Pararam quando a distância que 
os separava era pouco mais de cinco passos e ficaram a se mirar, negaceantes. Rodrigo ouvia a 
respiração arquejante do inimigo.  
 - Vou te mostrar o que acontece quando se bate na cara dum homem, patife – rosnou ele. 
E sentiu que a raiva o fazia feliz.  
 - Quem vai te mostrar sou eu, canalha.  
 E dizendo isto Bento avançou brandindo a adaga. Os ferros se encontraram no ar com 
violência e tiniram. No primeiro momento, Rodrigo teve de recuar alguns passos, mas logo firmou 
o pé no chão e desviou todos os pranchaços do outro. Bento quis atingir-lhe a cara com o lado da 
adaga, mas o capitão aparou o golpe no ar e com tal firmeza que a arma do adversário se lhe 
escapou da mão e caiu ao solo. Rápido, Rodrigo deu-lhe um pontapé e atirou-a longe, fora do 
alcance de Bento, que começou a recuar devagarinho, arquejando como um animal acuado.  
 - Pode pegar a adaga! – gritou-lhe Rodrigo. – Não brigo com homem desarmado.  

(Um certo capitão Rodrigo, Érico Veríssimo) 
 
 
1. No decênio de 1870, Franklin Távora defendeu a tese de que no Brasil havia duas literaturas 
independentes dentro da mesma língua: uma do Norte e outra do Sul, regiões segundo ele muito 
diferentes por formação histórica, composição étnica, costumes, modismos linguísticos etc. Por 
isso, deu aos romances regionais que publicou o título geral de Literatura do Norte. Em nossos 
dias, um escritor gaúcho, Viana Moog, procurou mostrar com bastante engenho que no Brasil há, 
em verdade, literaturas setoriais diversas, refletindo as características locais. 
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CANDIDO, A. A nova narrativa. A educação pela noite e  

outros ensaios. São Paulo: Ática, 2003. 
 
Com relação à valorização, no romance regionalista brasileiro, do homem e da paisagem de 
determinadas regiões nacionais, sabe-se que 

a) o romance do Sul do Brasil se caracteriza pela temática essencialmente urbana, colocando 
em relevo a formação do homem por meio da mescla de características locais e dos 
aspectos culturais trazidos de fora pela imigração europeia.  

b) José de Alencar, representante, sobretudo, do romance urbano, retrata a temática da 
urbanização das cidades brasileiras e das relações conflituosas entre as raças.  

c) o romance do Nordeste caracteriza-se pelo acentuado realismo no uso do vocabulário, pelo 
temário local, expressando a vida do homem em face da natureza agreste, e assume 
frequentemente o ponto de vista dos menos favorecidos. 

d) a literatura urbana brasileira, da qual um dos expoentes é Machado de Assis, põe em 
relevo a formação do homem brasileiro, o sincretismo religioso, as raízes africanas e 
indígenas que caracterizam o nosso povo. 

e) Érico Veríssimo, Rachel de Queiroz, Simões Lopes Neto e Jorge Amado são romancistas 
das décadas de 30 e 40 do século XX, cuja obra retrata a problemática do homem urbano 
em confronto com a modernização do país promovida pelo Estado Novo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


